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REBAI-IHOS 

BRASILEIROS 

O grande interesse despertado en­
tre os criadores pela publicação do 
artigo sõbre a carência de fósforo 
em bovinos e a \'Olumosa correspon­
dimcia a nós enviada pelos Inte res­
sados, solicJtondo conselhos sõbre o 
comba tP i\ earfncta. mineral. nos 
convence u da necessidade de acres­
centar novas considerações ao as­
sunto. 

A CARENCIA MINERAL nos re­
banhos bra.sileiro.s é con.c;equêncla da 
naturez.a do solo. A predomtna.ncta 
de terrenos de tipo arena~ no Pais 
torna o problema de suma graYi­
dade . 

Segundo estudos eretuados por es­
peclalbta~ no as:wnto, como Alba. 

Bolllnger e outros, grande parte dos 
solos do_, Estndo::J do Amazona,, Mi­
n as Gerais, Bahia, Rio de Janeiro . 
São Paulo, prolongando-se até o Riu 
Grande do Sul, apresenta grande ca­
rência de fósforo . e em consequên­
cia, acentuada detlclêncla désse mi­
n eral nas pastagens. Trata-se como 
se- vê de uma deficJ~nclR l'Omum ('nt 

quase todo o terri tório brasileiro f', 
que pela sua gcneraltdo.dc, traz prc ­
juíws de grande monta aos crlado­
rt's e à economia nacional. 

Nas zonas de elevada carência, o 
gndo apresenta d e modo claro os 
sintomas pronunciados. f' mc(hdas 
d!" tratamento e profilaxia podrm 
ser tomadJ.s n tempo n fim de evi-

Ossos dos m«!'mb ros de bovino ad ulto , co m hipodorose!' , Sôo muito le.,es , porosos e os 
ep ífeus futre mido des} opôs o fervura poro o retira da do g ordu ra , re d ot de miuculos 

e t endões (ligomtnto a) aprescntom·se m• ito poroso ' e bastante rdtd ido s. 

F. FABIANl 

lar grand es prejuizos. A gravidade 
do problema , porém, está nas ronas 
onde a carência de fôs foro não ê 
comple ta, resultando no gado sin­
tomas que não possibllitam ao cria ­
dor delermlnar logo a verdadeira 
causa. advindo-lhe enormes prejui­
zos. 
É.,~e é o comum dos c:.sos por nos 

encont rados em quase tôdas as cria· 
ções. O gndo ~c torna fãcil prê.5a de 
quase tôdas as moléstias. A morta · 
!Idade du~ bezerros ê calaruito!'a e 
os que con sEguem sobreviver te~n 
um crescimento retardado. Tal base 
para uma criação resulta. nos adul­
tos. um desenvolvimento reduzicto. 
reprorlnção tardia e Jong~menre e-.;­
paçada • baixa fertllldnde'. pequena 
e me..~mo rcduztd ís.<Jimn produção de 
leite e Qarne. etc . 

Fácil é de se avaliar os prejuí­
zos advindes dêsse estado carendal 
que na maioria dn!i vezes ellmtnn 
SO l'/(; dos lucros normnis de uma 
criação 

Imprf>sslonados com (>s:;a"' situnçã.o 
e conhecedores do modo pelo qual 
:'le pode eliminar a carência mlner~! 
dos rebanhos brasileiros. t emos in· 
can3àvclmPnte propugnado pela a­
plicação das medidas Indicadas peta 
moderna zoot.tcnia r que /oram pro­
vadas em nossas experiências com 
ótlmos resultados. 

São ela,; · A fl.flNERALIZACAO DO 
ANTMAL. o a ADUBAÇAO DO SOLO 

MINER ALIZAÇÃO DO A N I MAl. 

I - Sob a forma de tratm'tea!c 
curativo, quando a cr iação apresen­
tar sintomas claros de carência mi­
neral, como por exemplo: dcforma­
çõe~ ósseas, emagTecimento acentua­
do, grande mortalidade de bezerro~ 
e de actul tos, baixa rert111dacte , t n· 
cll ldade rm adquirir tôcta sorte do 
moléstias, "Cara inchada' ' nos lequl ­
no.sl etc. 

tssc tratamento consiste em ad · 
ministrar n todo.s os animais, tnje­
ÇÔ<"S subcutânf:"as de PHOS-20. 10 a 
20 cc por 100 kg de pêso vivo. cm 
dla-5 alternados, du:-ante 20 a 30 
dlas. tntercalnndo-!e com doses d r~ 
100 cc cada 10 dias 

Conseguiremos déssc modo estabi ~ 
llr.ar o mais ràpidamente possível a 
taxa de FOSFORO no organismo. 
uma vtz que a maior part€! dos bo­
vinos com os ~lntomas nclmn se en­
contra com a lto "defJ cH" dC33e mi ­
neral. 

Juut11.mcnte com t'::ssf'> produto, dr-
~~;~c ~ ... ~~~~l!t~l~trn: .. .:~~'!~le:~s ~'.!~~c .. -

tará no a proveltaroeulu t.:Outpleto 
das rações, npressando a recup('ra­
<;ão do animaL 

A intluéncla da carCncln mlnNal 
no~ processos dlgestl vos. é t ão pro­
nunciad a qnf:" ~m necróp~ias rt:aHza­
ctas em animais com gravrs form as 
dês.<Jc mal. encontramos no aparelho 
diges lh•o alimento suficiente para 
mantê-los em bom t"~tado. 

O estado caquético e c;ua morte ~ú 
poderiam ser consequentes da redu ­
zida digc.stão e sub-normal as~;lmi­
Jação dos aUmentos, provocados pt'ln 
c;uP.ncia do FóSFORO. 

H - Sob a f orma dt trata111e11iD 

PREVENTIVO 

O tratamPnto lnldal f'Om PHOS-
20 deve &'r adotado como medtcta 
de urgCncin n !im de garantir a ril­
pida recuper::tção mesmo dos ani­
mais j ulgado~ condenados il. morl~ . 

A garantia da perfeita recupera­
ção de um rebanho, arastando por 
com plf'to a carência mineral c seus 
de.mst.rosos efeitos. res ide ~m admr­
nisfror w•rmauentemente ao gado 
uma aUmentação que possua todo! 
os müteraís c.sscncíai$ a vida, pnrti­
cu larmente o fósforo e o cálcio que. 
a lém de elementos phi!\tlcos, presi ­
dem a quase tõda~ as funções do 
on;nni~mo. 

Os resultados obtidos rom o nos .. c;o 
Co mplexo Mineral I odado Tortuya 
icl(>ntificnrn i><>.>;P produto como o 
mais indi cado para os estados cn ­
rcncinls. pois além de res-olver dP 
uma vez o grave problema, o faz de 
for mo. ecouómica. por se r um pro ­
duto relntivamcnt(' barato. 

Ta l atlrmattva se baseia n o fa~o 
de que para mineralizar efici ente ­
mente um bovino de corte durantP 
um ano, P ~nf!!'l('nlP actmlnlstrar 
Cont]Jlexo Mineral Jodaào correspon ­
d ente ao valor de 1,500 k g. de rnr­
tH.' ( 1 k c 500 grama o; d~> carne1 , 
Para mineralizar uma c::tbC'ca de gn 
do lei teiro bastará aplicar o valor 
CQrre~pondente a 2 kg de cnrnt> ou 
15 litros de leite. 

Essa dr:;pesa. Pnt um ano. pouco 
r('prt-c:f>ntnrã romo gasto. porém mui ­
to repr('sentará 1!111 lucros. J>O l 'i ror ­
rt"s pondrr:i a uma bem maior pro­
ducão de carne e l(!ite sem somar­
mos ainda n economia em mcdtcn 
mentos e a quase nula mortalldad(' 
dos animais. 

Cumpre aqui esclarecer que barn ~ 
to não é o produto que é vendido 
p('IO mtnor preço. mas sim a.quêle 
que apresf'ntn em sua composição os 
minerais necessários. nas qunnllcta~ 
des e proporções exigidas pelo orga­
n! :mJO, e t'\so a um born preço . dan ­
do o resultado desejado r. o CO!;O 
do.s nossos Comvlex(•S MhJewi~ I O-
dados . · 

Aos rrladores que se inclinrm a 
f'11m prnr os produto..c; malc; baratos, 
aronselhamos a obt-ervar que essas 
mls tu rn:t siio vendida.'> a ba ixo pre · 
co porqut> não possuem em suas 
fOrmula .. , a ."i de1.enM de grama-' de 
FóSFORO •elemento mais caro en­
tre o..c; mineraisl de que os animal <; 
neccMitam ctlàrtamente t les grral ­
mente ou possuem mul to rálclo 
/e lemento barato! p pouro rm; foro 
o qu t:> rt'.'HJltarla em um ag rava ­
mento do dc!'lcquHibrlo fosro cá!cico 
ou pOssuem mlncra!s em reduzidas 
f' l n .5u f h.: J ~ ntes quantldadf".s em um 
mar de MI. o qu e obrig ará o uni -
.. ~ .. , .. ln,.. .... .,. """' ' 'n,no.: rot H,nlltln• I PA 

Cho nfro do '"esmo hovÍtiO, submetido o fer vura durante meio hora . Prõ t ico mt:ftfe ~~ 
dumenchou, tol e careneio • fMfo,. e cDicio . Note m -se o porosidad e acentua do e o 

inlignifico ftte espessura do• ouos . 

Outra falha apre.o;enU\cta pelas 
mis turrus baratas c- a presençn dos 
o:igoelementos ou minerais raros em 
quantidades bem acima dns nece.s­
sídades dos animais. 

Exemplificamos : 
Se uma grnmn dP cobalto dâ par: 

supri r ai) exigências do animal du 
rante 1.000 1 mlll dins, ~crá despe r 
dirlo r até prejudicial que ôle ln ­
gira quantidade de coballo superior 
âQuela . 

Al rrt amos J)Q1' ês!>es motivos O!i 
!'~>nhort>s r riadore.'> para quf' não 
emprrguPm as misturas minerai~ 
f3bricadl'\~ por individUO!\ le igO!\ ou 
lne .. ~('rupuiosos . Além dos de~astroso~ 
efrltos dts.o;es produtos. outra.." práti· 
ca.s comu ns nrarretam graves pre· 
jui7.o3 ~o.o; criadores A administra· 
ção de quantidades elevadas de Cál· 
elo a bC'.lerros e adultos com sinto· 
mo.' de rnquith:mo só porlrrá .<i Pr 
desMtrosn, pois sendo j á nnormal o 
t•qutlíbrio Cóafo -có.lcico. êf>t e mnl3 
~ t' acentuará pois n vcrdadtlra co­
r~rH·Itt nut• ;. f i dr Jós roro ni\o é 

prática gcnpralizada , é com pleta­
mente con tra lndicada , porque agra ­
va o desequtlibrio Fósfo·Cãlclco exis­
tente . A solução é, adm lmstrar 
P!IOS-20 (GIIrero-!os!ato dr •ódio) r 
Complexos Minerais Jod(ldcs Tort 'L· 
(1a, QUI" ilão normalh;ar a taxa rlr 
fósforo no organismo. mantpnào em 
mvE-1 ideal o equ1ltbrio entre f'stf' 

m1nrr;1l f' o !'álrio. fazendo n•'!re­
dir o mal a té a cura completa 

A rarêrw la mineral é a.s~unto que 
rnvol\'e a complexa Pslrutma do cr­
p,anismo animal f' a não menos 
t•omplcxa rPlaçfio rlf:" t rocac:: t'ntrf' 
o;olü e pa.c;tagt'ns numa sequPnria de 
anà li ~e :-, e sinteses d~ accntuncla 
prcci!\ão Portanto. sU um produto 
elaborado com precisão. obedecendo 
n tôdM cs!\n~ mlnUda.s. poder:\ S('r 
dr fnto í'flc ient e. 

O crttêrio por nos adotado na 
e labonu;ão doR Com.plP:xos Minerai .<; 
Iodados Tortu.ga atcnd<' n es.'Hl<.; mi ­
nUdn "' c prf'd 'líio . A b tule ct ê l '!_ ê o 



ôuo do polcto (cscápulo ) de bo­
vino com forte carência de fós · 
foro . Ape•or de pertencer o bo­
vino adulto , é de tamanho redu­
zido, extremamente leve c, tonto 
no superfície de orticuloçõo com 
o húmero , como no inserção dos 
músculos , apresentoMse altamente 
poroso. 

a vanta~em ainda de serem bem 
mais assimilaveis do que os daque­
le produto . 

Acresce ainda o fato de ser a re­
lação jósjo-cálcica do fosfato bi ­
cálcico a ideal para corrigir as de­
ficiéncias dos capins brasileiros. o 
que não acontece com a farinha de 
ossos. 

Para a perfeita dosagem dos 
Complexos Mine1·ais Iodados Tortu­
ga ! com ai to teür em Fósforo l de­

. ve-se adotar a seguinte prática : 
Coloca-se em cóchos separados e 

cobertos. o Complexo Mineral Ioda­
do Tortuya e o sal comum, em 
quantidadrs controladas e deixa-se il 
disposição dos animais durante seis 
a doze meses. anotando-se o con­
sumo de ambos os produtos. 

De acõrdo com o consumo havido . 
estabelece-se a proporção de Com­
JJ/exo e sal que deverá conter a 
mistura a ser dada ao gado, evi­
tando-se assim que éle ingira mais 
sal do que o necessário . 

ADUBAÇÃO DO SOLO 

As anál·ises realizadas em amostras 
de solos de grande parte das fazen­
das do País apresentaram resultados 
que demonstram a forte caréncia de 
Fósforo. chegando a o.os··:- e 0.044r; 
e até a 0.030''; conforme e~tudos de 
Ilchenko & Guimarães. em Minas . e 
Bondar. na Bahia. respectivamente . 
As pastagens crescidas nesses solos. 
consequentrmenle apresentam a mes­
ma carência. 

Para anular e s~a falha e aconse­
lhável também adubar, quando eco­
nõmicamentc conveniente , as terras 
destinadas a pastagens, fenação e 
capineiras. pois além de melhorar a 
qualidade da forra!(cm em seus ele­
mentos essenciais. aumenta o volume 
da produção da massa verde . 

~ 

Maxilar inferior. A carência de 
fósforo retardou o processo de 
cokificoçõo dos cartilagens, não 
havendo, portanto, o soldadura 
dos ossos, bem como o crcscimenM 
to normal dos dentes. Note-se a 
fragilidade dos gonochas, 

CóCHO PARA 
ADMINISTRAÇÃO 
DE COMPLEXOS 

Tortuga-
Companhia Zootécnico Agrária 

Em São Pau lo: Av . Joôo Dias, 1356 - C. P. 12.635 

Em Porto Alegre: , R.G.S.: Av . Forrapos , 2 .953 


